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Introdução
A propagação do açaizeiro é realizada 
prioritariamente por meio de sementes. Esse 
é o processo de propagação sexuada mais 
comum para a espécie Euterpe oleracea, pois 
cada planta é capaz de produzir mais de 6 mil 
sementes por safra, com germinação inicial 
próxima a 90%, quando oriundas de frutos 
maduros e a semeadura feita imediatamente 
após a remoção da polpa (Moreira, 1989; 
Villachica et al., 1996; Carvalho et al., 1998). 

A propagação assexuada também pode ser 
utilizada para a multiplicação da espécie, pois 
é o método mais promissor para a cultura 
do açaizeiro, em virtude da capacidade de 
perfilhamento da espécie Euterpe oleracea. 
Para o processo de propagação in vitro ainda 
não se dispõe de protocolos que possibilitem 
a obtenção de plântulas por meio da cultura 
de tecidos somáticos (Nascimento et al., 2011).

Propagação sexuada 
A estrutura utilizada para a propagação sexuada 
do açaizeiro, tecnologicamente denominada 
semente, é o endocarpo, que corresponde 
ao fruto desprovido de epicarpo e parte do 
mesocarpo, contém uma semente botânica, com 
eixo embrionário diminuto e abundante tecido 
endospermático, coberto por uma fina camada 
de fibras, de formato esférico e representando 
73,6% da massa do fruto (Figura 6.1).

A massa de cem endocarpos, com grau de 
umidade de 39,4%, é de 108 g. Portanto, 1 kg 
de endocarpo de açaí contém cerca de 1.080 
sementes (Villachica et al., 1996; Carvalho 
et al., 1998). Devido à variação na massa dos 
frutos (0,6 a 2,8 g), o número de sementes em 
1 kg também é variável (435 a 1.250 sementes), 
com média de 667 sementes por quilograma. 
No caso da cultivar BRS Pará, 1 kg de sementes 
contém em média 550 sementes e a cultivar 
BRS Pai d’Égua com média de 850 sementes, 
ambas com porcentagem de emergência 
acima de 92% (Oliveira; Farias Neto, 2004). 

Armazenamento das sementes

As sementes da espécie E. oleracea 
são admitidas como recalcitrantes ao 
armazenamento e, portanto, sensíveis à 
dessecação, apresentando redução da 
viabilidade quando secas a níveis abaixo de 
30% de água (Carvalho et al., 1998; Martins et 
al., 1999; Nascimento; Silva, 2005). A secagem 
de sementes de açaizeiro a graus de umidade 
próximos de 15% de água é suficiente para 
eliminar a capacidade germinativa destas. 
Além da sensibilidade ao dessecamento, elas 
são intolerantes às condições térmicas em 
ambiente mantido com temperatura igual 
ou inferior a 15 °C (Nogueira et al., 1995; 
Villachica et al., 1996). Entretanto, resultados 
de pesquisas demonstram que a secagem 
a níveis em torno de 37 e 43% de água 
permite o armazenamento em ambiente com 
temperatura controlada de 20 °C, por período 
de até 6 meses, com germinação de 92 e 67%, 
respectivamente (Nascimento, 2006). 

Em estudos para verificação do efeito 
fisiológico da secagem superficial em sementes 
de açaí, foi observado que o teor de água de 
até 37% não é prejudicial, contudo, abaixo de 

Figura 6.1. Participação relativa do endocarpo e 
da parte comestível (epicarpo + mesocarpo) na 
composição do fruto de açaizeiro (Euterpe oleracea).  
Fonte: Adaptado de Oliveira et al. (2000).
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30% há redução progressiva da germinação e 
do vigor e, ao atingirem 15,1%, o desempenho 
fisiológico é anulado. Em decorrência desses 
fatos, a conservação do poder germinativo 
não pode ser efetuada pelos processos 
convencionais de armazenamento, que têm 
como pré-requisitos básicos a secagem e o 
armazenamento em temperaturas baixas 
(Nascimento et al., 2007).

 No entanto, para curtos períodos de 
armazenamento em condições de ambiente 
natural da Amazônia, ou quando se deseja 
transportar as sementes para locais distantes, 
dois sistemas podem ser usados. No primeiro, 
estas são estratificadas ou misturadas em 
substrato úmido, que tanto pode ser serragem 
como vermiculita, e acondicionadas em 
caixas de madeira, isopor ou sacos plásticos. 
Areia ou solo não são recomendados como 
substrato, por apresentarem maior densidade. 
Nesse sistema, as sementes são dispostas em 
camadas alternadas com o substrato úmido 
ou simplesmente misturadas. 

Na Embrapa Amazônia Oriental, tem-se ado-
tado a proporção volumétrica de uma parte 
de sementes para uma parte de substrato 
(Oliveira et al., 2015). No segundo sistema, as 
sementes são embaladas em sacos plásticos 
com capacidade para 4 kg de sementes, ha-
vendo necessidade de tratamento com fun-
gicida e do enxugamento superficial destas, 
de tal forma que o teor de água seja reduzi-
do para 35%. Em ambos os casos, o período 
de armazenamento não deve ultrapassar 50 
dias, pois muitas sementes poderão comple-
tar a germinação dentro da embalagem, o 
que dificulta a sua retirada, além de favorecer 
o aparecimento de plântulas anormais. O ar-
mazenamento em sacos plásticos por perío-
do um pouco maior é possível desde que as 
sementes sejam mantidas em ambiente com 
temperatura de 20 °C. Nessa situação, apre-
sentam 58% de germinação após 45 dias de 
armazenamento (Moreira, 1989; Nogueira et 
al., 1995).

Quando as sementes são semeadas logo após 
a remoção da polpa, o processo germinativo 

é relativamente rápido, porém desuniforme, 
iniciando-se a emergência das plântulas 22 
dias após a semeadura e estabilizando-se 
aos 48 dias. A redução do grau de umidade, 
mesmo para níveis considerados altos, implica 
em comprometimento na porcentagem e no 
retardamento da germinação (Figura 6.2).

Figura 6.2. Curso da germinação em sementes de 
açaizeiro (Euterpe oleracea) com diferentes graus de 
umidade.  
Fonte: Adaptado de Oliveira et al. (2000).

Germinação das sementes 
pelo método tradicional

As sementes do açaizeiro podem ser seme-
adas em sementeiras ou diretamente nos 
recipientes de polietileno, ou ainda estra-
tificadas. A escolha do local da semeadura 
vai depender da quantidade de mudas a 
ser produzida. Mas, independentemente do 
processo, as sementes devem ser obtidas de 
frutos despolpados, retirando-se os resídu-
os da polpa (borra) pela lavagem, sendo, em 
seguida, feita a semeadura. Nessas condi-
ções, o início da germinação é relativamente 
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Semeadura direta 

A semeadura direta pode ser feita em sacos 
de polietileno preto com as dimensões de 
15 x 25 cm ou 18 x 24 cm, contendo como 
substrato mistura de terra preta, serragem e 
esterco curtido, na proporção volumétrica de 
3:1:1. Semear duas sementes no centro do 
recipiente em uma profundidade de 2 cm. 
Se houver a germinação das duas sementes, 
uma delas deve ser retirada quando atingir 
o ponto de “palito”, transplantando-a para 
outro recipiente. As plântulas, ao atingirem o 
estádio de “ponto de palito” acima de 2 cm de 
comprimento e antes da abertura do primeiro 
par de folhas, devem ser repicadas para os 
recipientes contendo o substrato descrito 
anteriormente (Figura 6.4).

Germinação em sementeira

A semeadura em sementeira é recomendada 
quando a quantidade de mudas for superior 
a 5 mil unidades, pois permitirá a economia 
de mão de obra, além de seleção criteriosa 
das plântulas na ocasião da repicagem. 
Nesse caso, a área a ser ocupada com as 
plântulas será pequena, o que facilita 
os tratos culturais (rega e monda). Por 
exemplo, para semear 50 mil sementes, será 
necessária uma sementeira de 50 m2 (25 x 
2 m). O substrato da sementeira deve ser 
constituído pela mistura de areia lavada e 
serragem curtida, na proporção volumétrica 
de 1:1. As sementes devem ser semeadas 
a uma profundidade de 1 cm, permitindo 
a distribuição de 40 sementes por metro 
linear e concentração de mil sementes por 
metro quadrado (Oliveira et al., 2000).

Figura 6.3. Curva de germinação de sementes de 
açaizeiro (Euterpe oleracea).  
Fonte: Adaptado de Oliveira et al. (2015).

Figura 6.4. Plântula de açaizeiro (Euterpe oleracea) 
no estádio “ponto de palito”, ideal para realizar a 
repicagem das mudas.

rápido, aos 15 a 20 dias após a semeadura, 
porém, o processo germinativo é desunifor-
me, apresentando mais de 90% das semen-
tes germinadas com 60 a 65 dias após a se-
meadura (Figura 6.3).
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Pré-germinação em sacos de 
polietileno

A germinação em sacos plásticos transparentes 
é recomendada quando a quantidade de 
sementes for pequena (500 a 4.000). Nesse 
caso, podem ser colocadas para pré-germinar 
em sacos com capacidade compatível com a 
quantidade de sementes em substrato úmido 
(de preferência serragem curtida), sem efetuar 
furos e bem fechados. Esses sacos devem ter o 
dobro da capacidade ocupada pelas sementes 
e ser mantidos em local fresco e arejado, mas 
sem a incidência direta de luz. Decorridos 50 
dias, quando a plântula encontra-se em estádio 
de “palito”, deve-se umedecer o substrato para 
facilitar a sua retirada. Em seguida, faz-se o 
transplante para os sacos de polietileno preto 
com as dimensões descritas anteriormente 
(Nogueira et al., 2005).

Produção de mudas

As sementes ou mudas de E. oleracea 
devem ser adquiridas com origem genética 
comprovada e o produtor de sementes 
ou viveirista deve estar credenciado ao 
Registro Nacional de Sementes e Mudas 
(Renasem) do Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa). O viveiro deverá ser 
instalado em local de fácil acesso e próximo 
de fonte de água, com topografia plana ou 
de reduzida declividade, mas que permita o 
escoamento dos excedentes pluviométricos 
e, preferencialmente, situado próximo ao 
local do plantio definitivo. 

Mudas de açaizeiro da espécie E. oleracea 
devem possuir de 4 a 8 meses de idade a 
partir da repicagem das plântulas; altura de 
40 a 60 cm medidos a partir do coleto; no 
mínimo cinco folhas fisiologicamente ativas; 
o coleto deve apresentar espessura da base 
maior que a da extremidade das mudas; 
sistema radicular bem desenvolvido e serem 
acondicionadas em torrão proveniente dos 
recipientes onde foram formadas (Oliveira et 
al., 2000). 

Para implantação de pomares em grandes 
áreas, há necessidade de um maior número de 
mudas, o que encarece sobremaneira os custos 
das mudas produzidas em sacos de polietileno. 
Uma alternativa seria a produção de mudas 
em recipientes com menor tamanho e volume 
de substrato. Contudo, as mudas produzidas 
em tubetes possuem menor concentração 
de raízes, que, consequentemente, levam à 
redução de área foliar, da altura e da produção 
de biomassa (Lemos et al., 2010).

Ramos Filho et al. (2023) desenvolveram 
estudo visando avaliar o desenvolvimento 
inicial de plantas de açaizeiro em função do 
tamanho do recipiente usado na produção da 
muda. Em experimento realizado em viveiro, 
foram produzidas mudas de E. oleracea, 
usando diferentes tamanhos de recipientes 
e, independentemente do tipo de substrato 
usado, foi verificado que mudas produzidas 
em sacos de polietileno com dimensões 
de 18 x 24 cm, contendo 1,9 mil cm3 de 
substrato permitiram a formação da 
muda de açaizeiro apta para o plantio em 
campo a partir de 6 meses. Aos 12 meses das 
plantas em campo, as maiores médias para 
desenvolvimento em altura e diâmetro do 
coleto foram obtidas em plantas produzidas 
em sacos de polietileno com dimensões de 
18 x 24 cm e capacidade para 1,9 mil cm³ de 
substrato (Figura 6.5).

No caso das mudas produzidas em recipientes 
menores, como os tubetes (280 cm3), o ideal 
é que as mudas sejam colocadas em campo 
após 4 meses em viveiro (Nascimento; Gatti, 
2020). Um estudo considerando apenas a 
etapa no viveiro foi realizado visando ao 
levantamento do custo de produção da 
muda de açaizeiro com diferentes tamanhos 
de recipientes e volume de substrato. Nesse 
estudo, foi possível verificar que o custo de 
produção da muda de açaizeiro em tubete de 
280 cm3 é menor que o da muda produzida 
em saco plástico. Entretanto, quando se 
considera o pós-plantio, observa-se que a 
redução no custo inicial da produção dessas 
mudas é diluído, em parte pela necessidade 
de maior quantidade de mudas por ocasião do 
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replantio, o que pode gerar custos adicionais 
de manutenção destas em campo, superando 
a economia obtida para a produção das 
mudas em tubete. No entanto, o uso da 
produção de mudas de açaizeiro em tubetes 
é recomendado para grandes áreas de cultivo 

Manutenção das mudas em 
viveiro

Após a repicagem das plântulas para os 
recipientes e durante a fase de formação, as 
mudas de açaizeiro devem ser mantidas em 
viveiro com 50% de interceptação de luz. Dentro 
do viveiro, os canteiros com os recipientes devem 
ter 1,5 m de largura, mantendo a distância de 
50 cm entre si. As mudas devem ser dispostas 
em fileiras duplas espaçadas a 30 cm, de modo 
a facilitar a movimentação na realização da 
adubação, irrigação e controle fitossanitário das 
mudas (Figura 6.6). A cobertura do viveiro pode 
ser feita com palhas de palmeiras ou com tela 
de náilon tipo sombrite (50% de interceptação 
da radiação solar) e altura de 2,0 m (Nogueira et 
al., 2005).

A B C D

do açaizeiro, combinado com outras técnicas 
de cultivo, como é o caso de se fazer o plantio 
mecanizado e a manutenção das plantas em 
campo com uso de fertilizantes e o controle 
mais intenso de espécies invasoras (Santos; 
Nascimento, 2022).

Figura 6.5. Recipientes usados para a produção de mudas de açaizeiro: (A) saco de polietileno sanfonado, 
perfurado, com dimensões de 18 x 24 cm, com capacidade para 1,9 mil cm3 de substrato; (B) tubete de 
280 cm³; (C) tubete de 175 cm³; (D) tubete de 95 cm³.
Fonte: Adaptado de Ramos Filho et al. (2023).

Figura 6.6. Mudas de açaizeiro (Euterpe oleracea) 
dispostas no viveiro em fileira dupla.
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Antes do plantio no local definitivo, deve ser 
realizada a rustificação das mudas. Isso é feito 
aumentando gradativamente a exposição das 
mudas de açaizeiro à luz solar, com 1 a 2 meses 
antes do plantio no local definitivo. O período 
compreendido entre a repicagem até a muda 
estar em condições de ser plantada no campo 
situa-se entre 4 e 8 meses, dependendo do 
tamanho do recipiente e dos tratos culturais 
utilizados para a produção da muda durante a 
fase de viveiro (Figura 6.7)

A Comissão Estadual de Sementes e Mudas do 
Pará estabeleceu normas e padrão para mudas 
fiscalizadas e certificadas de açaizeiro obtidas 
por sementes, conforme o Registro Nacional 
de Áreas e Matrizes (Renam) (Brasil, 2007):

•	 Apresentar altura uniforme, aspecto 
vigoroso, cor e folhagem harmônicas.

•	 Possuir, no mínimo, quatro a cinco fo-
lhas fisiologicamente ativas (maduras), 
pecíolos longos e as folhas mais velhas 
com folíolos separados. O coleto deve 
apresentar a espessura da base maior 
que a da extremidade das mudas.

•	 Ter de 4 a 8 meses de idade, a partir da 
emergência das plântulas.

•	 Apresentar altura de 40 a 60 cm, medi-
dos a partir do coleto da planta.

•	 Apresentar sistema radicular bem de-
senvolvido e ter suas extremidades 
aparadas quando ultrapassar o torrão.

•	 Estar isentas de pragas e moléstias, 
conforme o regulamento da Defesa 
Sanitária Vegetal (Lei nº 7.392, de 7 de 
abril de 2010).

•	 A comercialização das mudas somente 
será permitida em torrões, acondicio-
nadas em sacos plásticos, sanfonados 
e perfurados ou equivalentes, com no 
mínimo 15 cm de largura e 25 cm de 
altura.

Propagação assexuada
A propagação assexuada do açaizeiro consiste 
no uso de partes da planta, podendo ser feita 
por meio do enraizamento de perfilhos obtidos 
da espécie E. oleracea, ou por micropropagação, 
porém ambas ainda em fase de pesquisa.

Em função da variabilidade genética existente 
nas populações naturais de açaizeiros, o uso da 
propagação vegetativa pode favorecer elevados 
ganhos genéticos que poderão ser aferidos por 
meio de técnicas de melhoramento genético. 
Para tanto, a propagação assexuada dessa es-

Figura 6.7. Mudas de açaizeiro (Euterpe oleracea) 
com 4, 6 e 8 meses de idade, da esquerda para a 
direita, após a repicagem (A). Muda com sistema 
radicular bem desenvolvido (B).
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Figura 6.8. Planta de açaizeiro (Euterpe oleracea) 
com perfilhos na base do coleto (A). Planta de 
açaizeiro desprovida da capacidade de emitir 
brotações (B).

pécie torna-se uma ferramenta valiosa ao visar à 
obtenção de plantios mais uniformes com eleva-
da produtividade, além da implantação de áreas 
de produção de sementes melhoradas com a 
formação de pomares clonais para produção de 
sementes certificadas. Esse processo é possível 
por meio do uso das brotações ou perfilhos que 
surgem de forma espontânea, na região logo 
abaixo do coleto da planta (Calzavara, 1972; Nas-
cimento et al., 2011). 

Propagação por perfilhos

O processo de propagação assexuada, por 
meio da retirada de brotações pode demandar 
bastante mão de obra e é de uso limitado, 
sendo presentemente usado apenas quando 
se deseja uma quantidade reduzida de mudas 
de determinado genótipo. A quantidade 
dessas brotações depende do genótipo das 
plantas de açaizeiro e do ambiente (Figura 
6.8A). Inicialmente surgem na base do estipe 
principal e, posteriormente, nas dos estipes 
secundários (Oliveira et al., 1998). Embora de 
forma rara, algumas plantas de açaizeiro da 
espécie E. oleracea, independentemente do 
ambiente, não exibem a capacidade de emitir 
brotações (Figura 6.8B).

Em plantas com 5 anos de idade, mantendo-se 
quatro estipes por touceira, o número máximo 
de brotações passíveis de serem aproveitadas 
na formação de mudas não atinge dez 
unidades, decrescendo bastante esse número 
nos anos subsequentes (Nogueira et al., 
1995), pois, à medida que se retiram essas 
brotações, a planta vai perdendo a capacidade 
de emiti-las (Calzavara, 1972). Assim sendo, a 
taxa de multiplicação é muito baixa, quando 
comparada com a propagação sexuada.

Para a propagação assexuada do açaizeiro por 
meio de perfilhos, o primeiro passo envolve 
a separação do perfilho da planta-mãe. Essa 
operação deve ser realizada no período das 
chuvas, com auxílio de uma cunha de ferro 
afiada (Figura 6.9).
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Figura 6.9. Planta de açaizeiro (Euterpe oleracea) 
com perfilhos (A). Método de extração do perfilho 
de açaizeiro, com folhas e raízes aderidas na base do 
tecido rizógeno (B).
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Os perfilhos devem ser removidos com 
uma pequena quantidade de raízes. 
Perfilhos muito grandes são difíceis de 
separar da planta-mãe e apresentam baixa 
capacidade de sobrevivência (Figura 6.10A). 
O ideal é que apresentem duas folhas 
completamente expandidas em início de 
formação (Figura 6.10B).

Os perfilhos de açaizeiro devem ser retirados de 
plantas matrizes sadias, livres de pragas e doenças, 
plantas produtivas, que produzam frutos com 
boas características agroindustriais, como por 
exemplo: frutos com maior rendimento de polpa 
e maior teor de antocianina. Após a retirada do 
perfilho, deve ser plantado em sacos plásticos 
com dimensões mínimas de 18 cm de largura 
por 35 cm de altura ou, preferencialmente, em 
recipientes plásticos flexíveis, com capacidade 
para 7 ou 10 L de substrato contendo a mistura 
de terra preta + serragem curtida na proporção 
volumétrica de 1:1. Nessa etapa, não será 
adicionado esterco e nenhum tipo de fertilizante 
químico. Os recipientes com as mudas recém- 
-plantadas devem permanecer por até 120 dias 
em viveiro coberto com tela de náilon tipo sombrite 
com 50% de interceptação luminosa (Figura 6.11A) 
e com irrigação por nebulização intermitente, o 
que permitirá o bom desenvolvimento do sistema 
radicular (Figura 6.11B).

Figura 6.11. Perfilhos de açaizeiro (Euterpe oleracea) 
em viveiro com sistema de irrigação por nebulização 
intermitente (A). Muda de açaizeiro com o sistema 
radicular bem desenvolvido obtida pelo método de 
perfilho, após 120 dias em viveiro (B).

Figura 6.10. Touceira de açaizeiro (Euterpe oleracea) 
com perfilhos maiores (A). Touceira contendo perfilhos 
com folhas menores em condições ideais para serem 
removidos para produção de mudas (B).

A adoção desses procedimentos permite 
uma taxa de conversão de perfilhos em 
mudas aptas ao plantio de pelo menos 
65% (Nascimento et al., 2011). O principal 
problema para o uso comercial de mudas 
obtidas por esse método é o reduzido 
número de perfilhos que podem ser 
retirados de uma planta-mãe. As mudas 
propagadas por perfilhos estão totalmente 
formadas e aptas a serem plantadas no 
campo 4 meses após serem colocadas no 
propagador (Figura 6.12).
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Figura 6.12. Planta de açaizeiro (Euterpe oleracea) 
obtida por meio do enraizamento de perfilho, 4 
meses após o plantio no local definitivo.
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vigorosas, algumas características devem ser 
levadas em consideração, como por exemplo, 
procurar obter sementes de qualidade e com 
material genético comprovado. Essa etapa é 
fundamental para obtenção na uniformidade 
das mudas. Os cuidados com o tipo de 
substrato, o volume do recipiente, a irrigação, 
a adubação e o manejo correto das mudas no 
viveiro propiciam condições para obtenção de 
mudas sadias e vigorosas.
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